
Aula 5 3 Otimização de Imagens: Estratégias 
de Carregamento
Imagine a seguinte cena: você está navegando em um site de notícias ou uma loja virtual, ansioso para ver o 
conteúdo ou aquele produto que tanto deseja. De repente, a página começa a carregar, mas as imagens demoram 
uma eternidade para aparecer, deixando espaços em branco ou elementos desalinhados. A frustração é imediata, 
não é? Essa experiência negativa não é apenas um incômeno para o usuário; ela se traduz em perda de vendas, 
menor engajamento e até mesmo em uma classificação inferior nos mecanismos de busca.

No mundo digital de hoje, onde a velocidade é um fator crucial, as imagens são frequentemente as maiores vilãs da 
performance. Elas são essenciais para a experiência visual e a comunicação, mas seu tamanho e a forma como 
são carregadas podem impactar drasticamente o tempo de carregamento de uma página. É por isso que otimizar a 
entrega de imagens não é apenas uma boa prática, mas uma necessidade estratégica para qualquer projeto web.

Nesta aula, vamos mergulhar nas técnicas mais eficazes para garantir que suas imagens sejam carregadas de 
forma inteligente e rápida, sem comprometer a qualidade visual. Você aprenderá a implementar estratégias que 
melhoram a percepção de velocidade, reduzem o consumo de dados e elevam a experiência do usuário a um novo 
patamar. Ao final, você será capaz de aplicar conceitos como Lazy Loading, placeholders e o uso de CDNs para 
transformar páginas lentas em experiências fluidas e responsivas, impactando diretamente métricas como o LCP 
(Largest Contentful Paint) do Core Web Vitals.



O Desafio das Imagens na Web Moderna
No cenário atual da internet, as imagens representam uma 
parcela significativa do peso total de uma página. Com a 
evolução das câmeras e a demanda por alta qualidade 
visual, é comum encontrarmos arquivos de imagem que, se 
não forem tratados adequadamente, podem facilmente 
ultrapassar megabytes, impactando diretamente o tempo de 
carregamento. Essa realidade se choca com a expectativa 
dos usuários por experiências instantâneas e fluidas, 
especialmente em dispositivos móveis com conexões 
variáveis.

O problema se agrava quando pensamos em páginas com 
muitas imagens, como galerias de produtos em e-commerce 
ou feeds de notícias. Carregar todas essas imagens de uma 
vez, mesmo aquelas que estão fora da área visível da tela (o 
que chamamos de "viewport"), é um desperdício de 
recursos e largura de banda. É como pedir um cardápio 
completo em um restaurante, mas só querer ver os pratos 
principais que estão na sua frente, enquanto o restante do 
cardápio está sendo preparado na cozinha sem 
necessidade.

Para resolver esse dilema, precisamos de estratégias inteligentes que priorizem o que é essencial e adiem o que 
pode esperar. A otimização de imagens vai além de simplesmente comprimir o arquivo; ela envolve pensar em 
como e quando essas imagens são entregues ao navegador do usuário. É uma dança delicada entre qualidade 
visual, velocidade e eficiência de recursos, e as técnicas que veremos a seguir são os passos fundamentais dessa 
coreografia.



Lazy Loading: Carregamento Preguiçoso 
para uma Web Mais Ágil

Conceito-chave: Lazy Loading adia o carregamento de imagens fora da área visível até que o usuário role 
a página e elas se tornem necessárias.

O conceito de Lazy Loading, ou carregamento preguiçoso, é uma das estratégias mais eficazes para lidar com o 
peso das imagens. Em vez de carregar todas as imagens de uma página de uma vez, o Lazy Loading adia o 
carregamento das imagens que estão fora da área visível do usuário (o viewport) até que ele role a página e elas 
se tornem necessárias. Pense nisso como um entregador de encomendas que só pega o próximo pacote quando o 
anterior já foi entregue e o cliente está pronto para o próximo.

Redução do Tempo 
Inicial
O navegador processa menos 
dados no início, melhorando o 
LCP

Economia de Banda
Beneficia servidor e usuário, 
especialmente em dispositivos 
móveis

Melhor Experiência
Páginas carregam mais rápido e 
de forma mais fluida

Essa técnica tem um impacto direto e positivo em diversas frentes. Primeiramente, ela reduz o tempo inicial de 
carregamento da página, pois o navegador precisa processar menos dados no início. Isso melhora métricas 
cruciais como o Largest Contentful Paint (LCP), um dos Core Web Vitals do Google, que mede o tempo que o maior 
elemento de conteúdo visível leva para carregar. Além disso, o Lazy Loading economiza largura de banda, tanto 
para o servidor quanto para o usuário, o que é especialmente benéfico em dispositivos móveis com planos de 
dados limitados.

Existem duas abordagens principais para implementar o Lazy Loading: a nativa, que é a mais recomendada 
atualmente, e a via JavaScript, que ainda tem seu lugar em cenários específicos. Ambas visam o mesmo objetivo: 
tornar o carregamento de imagens mais eficiente e a experiência do usuário mais fluida, mas com diferentes níveis 
de complexidade e suporte.



Lazy Loading Nativo: A Simplicidade do 
Atributo loading
A forma mais simples e recomendada de implementar o Lazy 
Loading hoje em dia é através do atributo loading="lazy" 
diretamente na tag <img> ou <iframe>. Essa funcionalidade é 
nativa dos navegadores modernos e dispensa a necessidade de 
bibliotecas JavaScript adicionais, tornando o código mais limpo e a 
implementação mais robusta. É como ter um recurso embutido no 
seu carro que já sabe quando ligar os faróis automaticamente, sem 
que você precise instalar um sensor extra.

Quando você adiciona loading="lazy" a uma imagem, o navegador 
assume a responsabilidade de gerenciar seu carregamento. Ele só 
fará o download da imagem quando ela estiver prestes a entrar na 
área visível da tela do usuário, ou seja, quando o usuário rolar a 
página para baixo. Para imagens que estão imediatamente visíveis 
no carregamento inicial (acima da dobra), é crucial não usar 
loading="lazy", pois elas devem ser carregadas o mais rápido 
possível para garantir uma boa experiência e um LCP otimizado.

A adoção do Lazy Loading nativo é ampla entre os principais navegadores, como Chrome, Firefox, Edge e Safari, o 
que o torna uma solução poderosa e de baixo custo para a maioria dos projetos. Ele simplifica o desenvolvimento, 
reduz a complexidade do código e, o mais importante, entrega uma melhor performance para o usuário final.

<!-- Exemplo de Lazy Loading nativo para uma imagem abaixo da dobra -->
<img src="caminho/para/minha-imagem.jpg" 
 alt="Descrição da imagem" 
 loading="lazy" 
 width="800" 
 height="600">

<!-- Exemplo de imagem acima da dobra (não usar lazy loading) -->
<img src="caminho/para/imagem-hero.jpg" 
 alt="Imagem principal da página" 
 width="1200" 
 height="800">



Lazy Loading via JavaScript: Quando a 
Flexibilidade é Necessária
Embora o Lazy Loading nativo seja a opção preferencial, há situações em que a implementação via JavaScript 
ainda se faz necessária. Isso pode ocorrer em navegadores mais antigos que não suportam o atributo 
loading="lazy", ou quando há requisitos muito específicos de controle sobre o carregamento das imagens, como a 
necessidade de pré-carregar um número exato de imagens antes que o usuário as veja, ou integrar com 
frameworks complexos.

01

Detecção de Visibilidade
Usa a API Intersection Observer para 
monitorar quando elementos entram 
no viewport

02

Troca de Atributos
Substitui o placeholder (data-src) 
pelo src real da imagem

03

Carregamento Eficiente
Evita monitoramento constante de 
eventos de scroll que impactam 
performance

A abordagem via JavaScript geralmente envolve a detecção da visibilidade do elemento na tela usando a API 
Intersection Observer. Essa API permite que o desenvolvedor saiba quando um elemento entra ou sai do viewport 
de forma eficiente, sem a necessidade de monitorar eventos de scroll constantemente, o que poderia impactar a 
performance. Ao detectar que uma imagem está prestes a se tornar visível, o JavaScript troca um src placeholder 
(ou um data-src) pelo src real da imagem.

Bibliotecas populares como lazysizes ou implementações customizadas podem ser usadas para essa finalidade. 
No entanto, é importante considerar o peso adicional do JavaScript e a complexidade de manutenção. A escolha 
entre nativo e JavaScript deve ser ponderada com base no público-alvo do seu site (quais navegadores eles usam) 
e nas necessidades específicas do projeto. Para a maioria dos casos modernos, o nativo é o caminho mais direto e 
eficiente.



Técnicas de 
Placeholders: 
Preenchendo o Vazio 
com Estilo
Mesmo com o Lazy Loading, há um breve momento entre o 
usuário rolar a página e a imagem real ser completamente 
carregada. Durante esse intervalo, a área onde a imagem 
deveria estar pode ficar em branco, causando um "salto" no 
layout (conhecido como Cumulative Layout Shift - CLS, outro 
Core Web Vital) ou uma experiência visual desagradável. É 
aqui que entram as técnicas de placeholders: elas preenchem 
esse espaço vazio com algo visualmente agradável e leve, 
melhorando a percepção de velocidade e a estabilidade do 
layout.

Pense nos placeholders como um rascunho rápido ou uma 
prévia de baixa resolução que aparece antes da obra de arte 
final. Eles dão ao usuário uma ideia do que está por vir, 
mantendo o layout estável e a experiência mais fluida. Em vez 
de um buraco branco, o usuário vê algo que indica a presença 
de uma imagem, reduzindo a sensação de espera e a 
frustração.

Duas das técnicas mais populares e eficazes para criar esses 
preenchimentos visuais são o "blur-up" e o uso de vetores de 
baixa qualidade (LQIP - Low-Quality Image Placeholders). 
Ambas oferecem soluções elegantes para o problema do 
"vazio", mas com abordagens ligeiramente diferentes, cada 
uma com suas vantagens e cenários de uso ideais.



Blur-up: A Arte da Transição Suave
A técnica de blur-up é uma forma elegante de placeholder 
que utiliza uma versão extremamente pequena e borrada da 
imagem original. Essa versão miniatura, que geralmente tem 
apenas alguns kilobytes, é carregada instantaneamente e 
preenche o espaço da imagem enquanto a versão de alta 
resolução está sendo baixada. Uma vez que a imagem 
completa é carregada, ela substitui suavemente a versão 
borrada, criando uma transição visual agradável.

O efeito é similar ao que vemos em aplicativos como o 
Instagram ou Medium, onde as imagens aparecem primeiro 
em uma versão pixelizada e gradualmente ganham nitidez. 
Essa abordagem melhora a percepção de performance, pois 
o usuário vê algo relevante imediatamente, em vez de um 
espaço em branco. Além disso, ao usar uma imagem 
borrada, o placeholder não distrai o usuário com detalhes 
desnecessários, focando a atenção no conteúdo principal 
enquanto a imagem real carrega.

Dica de Implementação: Gere uma versão miniatura e borrada da sua imagem no lado do servidor ou use 
técnicas CSS para aplicar um filtro de desfoque a uma imagem de baixa qualidade.

Para implementar o blur-up, você pode gerar uma versão miniatura e borrada da sua imagem no lado do servidor 
ou usar técnicas CSS para aplicar um filtro de desfoque a uma imagem de baixa qualidade. O importante é que o 
placeholder seja o mais leve possível para carregar rapidamente e que a transição para a imagem final seja fluida, 
sem saltos visuais abruptos que poderiam prejudicar o CLS.



LQIP (Low-Quality Image Placeholders): 
Vetores e Imagens de Baixa Qualidade
Outra técnica eficaz para placeholders é o uso de LQIPs, que podem ser imagens de baixíssima qualidade ou 
vetores simplificados. A ideia é fornecer uma representação visual do conteúdo da imagem que seja extremamente 
leve e carregue quase que instantaneamente. Ao contrário do blur-up, que usa uma versão borrada da própria 
imagem, o LQIP pode ser uma imagem altamente comprimida, um SVG (Scalable Vector Graphics) com formas 
básicas, ou até mesmo um gradiente de cores que se assemelha às cores predominantes da imagem final.

Gradientes CSS
Extraia as cores dominantes de 
uma imagem e crie um 
gradiente que preencha o 
espaço

Imagens Comprimidas
Versão JPG ou WebP com 
compressão máxima, 
resultando em arquivo 
minúsculo

SVG Simplificado
Para ilustrações ou ícones, um 
vetor escalável é o placeholder 
perfeito

Um exemplo prático de LQIP é extrair as cores dominantes de uma imagem e criar um gradiente CSS que preencha 
o espaço. Ou, para imagens mais complexas, gerar uma versão JPG ou WebP com compressão máxima, 
resultando em um arquivo minúsculo, mas que ainda oferece uma pista visual do conteúdo. Para ilustrações ou 
ícones, um SVG simplificado pode ser o placeholder perfeito, pois é vetorial e escalável.

A principal vantagem do LQIP é a sua leveza extrema. Um placeholder pode ter apenas algumas centenas de bytes, 
garantindo que ele não adicione nenhum atraso perceptível ao carregamento inicial. Essa técnica é particularmente 
útil em cenários onde a largura de banda é muito limitada ou onde a precisão visual do placeholder não é tão crítica 
quanto a sua velocidade de carregamento. A escolha entre blur-up e LQIP dependerá do equilíbrio desejado entre 
fidelidade visual do placeholder e o peso do arquivo.



CDNs (Content Delivery Networks): A Rede 
Global de Entrega Rápida
Mesmo com todas as otimizações de carregamento e placeholders, a distância física entre o servidor onde suas 
imagens estão hospedadas e o usuário final pode ser um gargalo significativo. É aqui que as CDNs (Content 
Delivery Networks) entram em cena, atuando como uma rede global de servidores que armazenam cópias do seu 
conteúdo estático, incluindo imagens, e as entregam aos usuários a partir do ponto mais próximo geograficamente.

Imagine que seu site é uma loja em São Paulo, e um cliente em Tóquio tenta acessá-lo. Sem uma CDN, os dados 
teriam que viajar de São Paulo até Tóquio, o que levaria tempo. Com uma CDN, uma cópia da sua imagem estaria 
armazenada em um servidor em Tóquio (ou em uma cidade próxima), e o cliente a receberia de lá, reduzindo 
drasticamente a latência e o tempo de carregamento. É como ter filiais da sua loja espalhadas pelo mundo, 
garantindo que o cliente sempre encontre o produto mais perto dele.

As CDNs não apenas aceleram a entrega de imagens, mas também oferecem outros benefícios cruciais. Elas 
distribuem a carga de tráfego, protegendo seu servidor de origem contra picos de acesso e ataques DDoS. Além 
disso, muitas CDNs vêm com otimizações embutidas, como compressão automática de imagens, conversão para 
formatos modernos (WebP, AVIF) e cache inteligente, tudo isso sem que você precise configurar manualmente 
cada detalhe.



Como as CDNs Otimizam a Entrega de 
Imagens
O papel das CDNs na otimização de imagens é multifacetado e vai além da simples distribuição geográfica. Elas 
são verdadeiras aliadas na busca por performance, atuando em diversas camadas para garantir que suas imagens 
cheguem ao usuário da forma mais rápida e eficiente possível. Uma das principais otimizações é o cacheamento. 
Quando uma imagem é solicitada pela primeira vez, a CDN a armazena em seus servidores de borda (edge 
servers). Nas solicitações subsequentes, a imagem é entregue diretamente do cache, eliminando a necessidade de 
ir até o servidor de origem.

Cacheamento 
Inteligente
Armazena imagens em 
servidores de borda para 
entrega instantânea nas 
próximas requisições

Conversão 
Automática
Detecta o navegador e 
serve o formato mais 
eficiente (WebP, AVIF, 
JPG/PNG)

Protocolos Modernos
Utiliza HTTP/2 e HTTP/3 
para multiplexing, 
priorização e compressão

Além do cache, muitas CDNs oferecem recursos avançados de otimização de imagem. Elas podem, por exemplo, 
detectar o tipo de navegador do usuário e servir automaticamente o formato de imagem mais eficiente suportado 
(como WebP ou AVIF para navegadores modernos, e JPG/PNG para os mais antigos). Isso garante que o usuário 
sempre receba a imagem no menor tamanho de arquivo possível, sem perda perceptível de qualidade.

Outro ponto importante é a utilização de protocolos de rede modernos, como HTTP/2 e HTTP/3. As CDNs são 
projetadas para tirar o máximo proveito desses protocolos, que permitem o multiplexing (múltiplas requisições 
sobre uma única conexão), priorização de recursos e compressão de cabeçalhos, tudo isso contribuindo para uma 
entrega de imagens mais rápida e eficiente. Ao integrar uma CDN, você não está apenas distribuindo seu 
conteúdo, mas também adicionando uma camada inteligente de otimização que trabalha em segundo plano para 
melhorar a experiência do usuário e as métricas de performance do seu site.



Conectando as Estratégias: Imagens e Core 
Web Vitals
Todas as estratégias que discutimos 3 Lazy Loading, placeholders e CDNs 3 não são isoladas; elas trabalham em 
conjunto para impactar diretamente as métricas de performance mais importantes da web, especialmente os Core 
Web Vitals do Google. Essas métricas (LCP, INP, CLS) são cruciais não apenas para a experiência do usuário, mas 
também para o SEO, influenciando o ranqueamento do seu site.

LCP - Largest Contentful 
Paint
Mede o tempo que o maior 
elemento de conteúdo visível 
leva para carregar. Otimizado 
por: Lazy Loading inteligente, 
formatos modernos e CDNs

CLS - Cumulative Layout 
Shift
Quantifica a instabilidade visual 
de uma página. Otimizado por: 
Placeholders que reservam 
espaço correto para imagens

INP - Interaction to Next 
Paint
Mede a responsividade às 
interações do usuário. 
Otimizado por: Redução de 
requisições e peso inicial da 
página

O Largest Contentful Paint (LCP), que mede o tempo que o maior elemento de conteúdo visível na tela leva para 
carregar, é fortemente influenciado pelas imagens. Ao usar Lazy Loading de forma inteligente (evitando-o para 
imagens acima da dobra e aplicando-o para as demais), garantimos que a imagem principal carregue rapidamente. 
Combinado com formatos de imagem de nova geração (WebP, AVIF) e a entrega acelerada por CDNs, o LCP pode 
ser significativamente melhorado.

O Cumulative Layout Shift (CLS), que quantifica a instabilidade visual de uma página, é diretamente beneficiado 
pelos placeholders. Ao reservar o espaço correto para as imagens com um placeholder leve, evitamos que o 
conteúdo "salte" enquanto as imagens carregam, proporcionando uma experiência de leitura e navegação mais 
estável e agradável.



Impacto nas Métricas de Performance
O Interaction to Next Paint (INP), que mede a 
responsividade geral da página às interações do 
usuário, também é indiretamente impactado. Ao 
reduzir o número de requisições e o peso inicial da 
página com Lazy Loading e CDNs, liberamos a thread 
principal do navegador para processar interações mais 
rapidamente, resultando em uma experiência mais 
fluida e responsiva.

Em resumo, a otimização de imagens não é apenas 
sobre deixar o site mais rápido; é sobre construir uma 
experiência digital superior que atenda às expectativas 
dos usuários e aos critérios de performance dos 
mecanismos de busca. Ao aplicar essas estratégias de 
forma combinada, você garante que suas imagens 
sejam um ativo, e não um passivo, na jornada do 
usuário pelo seu site.



Otimização de Imagens em Cenários Reais: 
Da Teoria à Prática

E-commerce
A velocidade de carregamento das 
imagens de produtos pode ser o 
diferencial entre uma venda e um 
abandono de carrinho

Sites de Notícias
Com dezenas de artigos e imagens, 
o Lazy Loading mantém a fluidez 
enquanto o leitor rola a página

Desenvolvimento
Implementação acessível com 
ferramentas modernas e integração 
simplificada com CDNs

A aplicação das estratégias de otimização de imagens que vimos nesta aula é fundamental para qualquer projeto 
web que busque alta performance. Em um e-commerce, por exemplo, a velocidade de carregamento das imagens 
de produtos pode ser o diferencial entre uma venda e um abandono de carrinho. Um usuário que espera demais 
para ver os detalhes de um item provavelmente buscará um concorrente mais rápido.

Considere um site de notícias com dezenas de artigos e imagens. Sem Lazy Loading, o carregamento inicial seria 
insuportável. Com ele, apenas as imagens visíveis são carregadas, e as demais aparecem conforme o leitor rola a 
página, mantendo a fluidez. Os placeholders garantem que o layout não "pule" enquanto as imagens carregam, e 
as CDNs asseguram que, independentemente de onde o leitor esteja, as imagens cheguem rapidamente.

Para desenvolvedores, a implementação dessas técnicas se tornou mais acessível. O Lazy Loading nativo é uma 
linha de código. A geração de placeholders pode ser automatizada em pipelines de build ou com ferramentas de 
otimização de imagem. E a integração com CDNs é um processo padrão para a maioria dos provedores de 
hospedagem e serviços de nuvem. Dominar essas estratégias é um diferencial competitivo no mercado de 
trabalho, mostrando sua capacidade de construir aplicações web robustas e de alta performance.



Formatos de Imagem de Nova Geração e 
Code Splitting

Embora o foco desta aula seja nas estratégias de 
carregamento de imagens, é impossível falar de otimização 
sem mencionar os formatos de imagem de nova geração 
como WebP e AVIF. Eles são cruciais porque oferecem 
compressão superior sem perda perceptível de qualidade 
visual, resultando em arquivos significativamente menores. 
Um arquivo menor, por sua vez, carrega mais rápido, 
independentemente da estratégia de carregamento. As 
CDNs, como vimos, muitas vezes automatizam a conversão 
e entrega desses formatos.

Code Splitting: Técnica que divide o código JavaScript em blocos menores carregados sob demanda, 
otimizando o carregamento inicial da página.

Outro conceito importante, especialmente quando falamos de Lazy Loading via JavaScript, é o Code Splitting. 
Essa técnica consiste em dividir o código JavaScript em blocos menores que são carregados sob demanda. Se 
você utiliza uma biblioteca JavaScript para Lazy Loading, o Code Splitting pode garantir que o código dessa 
biblioteca só seja carregado quando realmente necessário, ou seja, quando o usuário começa a interagir com a 
página e há uma chance de as imagens abaixo da dobra serem visualizadas. Isso evita que um grande pacote 
JavaScript atrase o carregamento inicial da página, contribuindo para um melhor LCP e INP.

Essas tecnologias e práticas se complementam, formando um ecossistema robusto de otimização. A escolha do 
formato certo reduz o tamanho do arquivo, o Lazy Loading adia o carregamento, os placeholders preenchem o 
vazio, as CDNs aceleram a entrega e o Code Splitting otimiza o código que gerencia tudo isso. Juntos, eles criam 
uma experiência de usuário impecável e um site de alta performance.



Quadro Comparativo: Estratégias de 
Carregamento de Imagens
Para consolidar o entendimento das principais estratégias abordadas, vejamos um quadro comparativo que 
destaca suas características e aplicações.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Lazy Loading 
Nativo

Imagens abaixo da 
dobra, amplo suporte 
de navegador

Atributo loading="lazy" 
na tag <img>

<img src="img.jpg" 

loading="lazy">

Lazy Loading JS Navegadores antigos, 
controle granular, 
frameworks

JavaScript (Intersection 
Observer API)

Biblioteca lazysizes ou script 
customizado

Blur-up Preenchimento visual 
durante o carregamento

Imagem miniatura 
borrada (CSS ou JS)

Imagens do Medium ou 
Instagram que aparecem 
pixelizadas e depois nítidas

LQIP Preenchimento visual 
leve e rápido

Imagem de baixa 
qualidade, SVG, 
gradiente CSS

Gradiente de cores que 
simula a imagem, ou JPG de 
1KB

CDN Distribuição global de 
conteúdo, aceleração

Rede de servidores de 
borda (edge servers)

Cloudflare, Akamai, AWS 
CloudFront entregando 
imagens de um e-commerce 
para usuários globais



Reflexões sobre a Importância da 
Otimização Contínua
A otimização de imagens não é uma tarefa que se faz uma 
única vez e se esquece. O cenário da web está em 
constante evolução, com novos formatos de imagem, 
protocolos de rede e expectativas dos usuários surgindo 
regularmente. Por isso, é fundamental adotar uma 
mentalidade de otimização contínua, monitorando o 
desempenho do seu site e ajustando suas estratégias 
conforme necessário.

Ferramentas como o Lighthouse do Google, PageSpeed 
Insights e o Chrome DevTools são seus melhores amigos 
nesse processo. Elas fornecem diagnósticos detalhados e 
sugestões de melhoria, ajudando você a identificar gargalos 
e a medir o impacto das suas otimizações. Lembre-se que 
um site rápido não é apenas um site bonito; é um site que 
oferece uma melhor experiência ao usuário, tem maior 
engajamento, melhor ranqueamento no Google e, em última 
instância, atinge seus objetivos de negócio ou educacionais 
de forma mais eficaz.

"Um site rápido não é apenas um site bonito; é um site que oferece uma melhor experiência ao usuário, tem 
maior engajamento, melhor ranqueamento no Google e atinge seus objetivos de forma mais eficaz."

A capacidade de otimizar a entrega de imagens é uma habilidade valiosa para qualquer profissional da área de 
desenvolvimento web. Ela demonstra não apenas conhecimento técnico, mas também uma compreensão profunda 
da experiência do usuário e do impacto da performance nos resultados. Ao aplicar o que aprendemos hoje, você 
estará construindo uma web mais rápida, mais eficiente e mais agradável para todos.



Em Prática

Identifique
Comece identificando as imagens mais pesadas em suas páginas

Implemente
Implemente o Lazy Loading nativo para todas as imagens abaixo da dobra

Adicione Placeholders
Considere usar um placeholder (blur-up ou LQIP) para preencher o espaço

Integre CDN
Avalie a possibilidade de integrar uma CDN para acelerar a entrega global

Converta Formatos
Converta suas imagens para formatos modernos como WebP ou AVIF

Para aplicar o conhecimento desta aula, comece identificando as imagens mais pesadas em suas páginas. 
Implemente o Lazy Loading nativo para todas as imagens abaixo da dobra, e considere usar um placeholder (blur-
up ou LQIP) para preencher o espaço enquanto elas carregam. Avalie a possibilidade de integrar uma CDN para 
acelerar a entrega global do seu conteúdo. Por fim, converta suas imagens para formatos modernos como WebP 
ou AVIF para reduzir ainda mais o tamanho dos arquivos.



Autoavaliação
1 Qual das seguintes opções é a principal vantagem do Lazy Loading para a 

performance de uma página web?
a) Aumentar a qualidade visual das imagens.

b) Reduzir o tempo inicial de carregamento da página.

c) Diminuir o número total de imagens em uma página.

d) Garantir que todas as imagens sejam carregadas simultaneamente.

2 Para uma imagem que está visível imediatamente quando a página carrega (acima 
da dobra), qual a recomendação correta em relação ao Lazy Loading nativo?

a) Usar loading="lazy" para otimizar seu carregamento.

b) Não usar loading="lazy" para garantir carregamento rápido.

c) Usar loading="eager" para forçar o carregamento antecipado.

d) Implementar Lazy Loading via JavaScript para maior controle.

3 Qual das técnicas de placeholder visa preencher o espaço de uma imagem 
enquanto ela carrega, utilizando uma versão miniatura e borrada da própria 
imagem?

a) LQIP (Low-Quality Image Placeholders)

b) Code Splitting

c) Blur-up

d) CDN (Content Delivery Network)

4 Um dos Core Web Vitals que mede a estabilidade visual de uma página e é 
diretamente beneficiado pelo uso de placeholders é o:

a) Largest Contentful Paint (LCP)

b) Interaction to Next Paint (INP)

c) Cumulative Layout Shift (CLS)

d) First Contentful Paint (FCP)

5 Explique como uma Content Delivery Network (CDN) contribui para a otimização da 
entrega de imagens, abordando pelo menos dois de seus principais benefícios.
(Questão dissertativa)

Gabarito:

b)1.

b)2.

c)3.

c)4.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula:

Aula 6 3 
Otimização de 
CSS: Entrega e 
Performance

Recursos Adicionais:

Google Developers - 
Imagens
Documentação oficial sobre 
otimização de imagens na web

Web.dev - Lazy Loading
Guia detalhado sobre o atributo 
loading="lazy"

MDN Web Docs - 
Intersection Observer 
API
Referência para 
implementações JavaScript de 
Lazy Loading

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


